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Agricultura pré-histórica no Nordeste

Ao invés do que se pensava, a região semi-árida foi ocupada por
grupos de agricultores pré-históricos,

o Nordestedo Brasil foi ocupado por
grupos humanos em épocas anteriores a
sua descoberta pelos portugueses, em
1500. AJguns milhares de anos antes de
Cristo grupos pr~-histÚricos habitaram a
regiao deixando seus vestígios que são re-
cuperados através de escavar,:õesarqueolÓ-
gicas Muitos desses vestfgios sfio cncon-
lIado) lia superf(cic por agricultores, em
'.(:1/' Ir:J!i:diJ,)'.qlrolldlallos, 01/ p'lr ta,':'
dow ql/<' habitl/almcnte pcrcorn'lJI gr.1/1
des dl.,pllelas. I',ste material ellcontra-se
djrt;lalnenle rcl:rciollado com o desenvol,

VI/IICllt" t'l.'JlIOIII/CO dos grupos ql/,~ o',

pr"dU/JlI 11111vrllpo dI' c:lf:adof(", 110111:1

,k'. p''',' 111 1/111material JlII;nO~, dabIHad()

tjue UIII grupu ue aglJcullorc:, :;cJm.:,eUcn
túrios. Na maioria uas vezes, o material
oriundo de um grupo de caçadores passa
desapercehido a 11m não especialista, o
meS'"O 1I:1()ocorrendo com o material de

um grupo de agricultores pré-histÓricus.
Enquallto que os primeif!)s talhavam a pe-
dra os últllJloS davam polimento. É co.
mum, na zona interiorana, machados de
pedraconfeccionadospor grupos de agri-
cultores pré-históricos serem confundidos
,'0111pedrasde wrisco, sobre asquais são
,bl'lIvolvidas interessantcs histÓrias. AJ-

fllu1:ISvC/,esaté lhes são atribuldas pro-
ptwJ:llks mftgic:asc utilizados sobre a for-
UI:!d,' cld Falo an~logo ocorre com se-
'\lII:\1ncl1(osou vasosdecerámica que são
:olilUlIllidosCOIl1"botijas",

/I IH'IlIcologiamoderna não estÜ ape-
1I:t\preocupadacom a descubclta de pc-
í~ Inlclc'santes. () conjunto destas peças
r ,ubretudooutras II1formaçõesque são
obtidasno local onde asmesmas são en'-
:orJIHdas,sãode grandeimportância para
- ~.,)mLtuição histórica destesgrupos.

: :n...:h::-.:.2.Spermitem, ao arqueó-
~,. -.:;;: J ripo de habitação, o ti-

~, ~ .:"L:',,,,e as plantas cultivadas, o es-
tadonutricional dos componentes do gru-
po, a organização social incluindo formas
de casamento, doenças carenciais ou en-
d.émicas, idade média dos componen tes
do grupo além da idade individual e o pe-
ríodo em que habitaram a região. Destas
informações, obtidas após o desenvolvi-
rncnlo de pesquisasde campo e de lalJora-
t6rio, muitas conclusõespodem ser utili-

1:1.1'1'.",,'' dl;l, :1111/1' 1111/1It la\ nl':" ,j"
I,,"II"'III<'IIIf) I 1I'111Ji"" "'111 .('1.,". i I:

do LUIII u:, rc',ullado:, de p" ,qu!'.:r, :1I<J1i'"
lÓgicas. Estas pesquisas lém contribuído
sobret\ldo no campo da botflnica, 10010'

g)a, estratigrafia, paleo-patologia, nutrl-
~':1() geologia marinha, gem'tic;J Vf~gl'lal,
geolllorlologia, palillologia, dentre outras.

11It'llIlcros artigos propondo uma nova fi-
losof'ía para a ulili/.ar,:ão do semi-;'uido,
publicados por AGRESTE, s~10frutos des-
tas pesquisas nas quais o passado illterre-

laciona-se com o presente.
O Laboratório de Arqueologia da Uni-

vcrsidaue Federal de Pernall1buco lem de-

senvolvido inúmeras pesquisas neste cam-
po, tendo já escavado e prospecl ado em
grande parte dos m\lI1iclpios do nordeste,
parliculcnnellle no Fst;Jdo de Penrambu-
co. No momcnto as pesquisas encon tramo

se voltadas para o estudo de grupos Ge

agricultores pré-hist()fI(:os qlle h~d)Jlaraln

no Nordesle, particularrnell te em sua por-
ção semi.árida. btas pesquisas tem trazi-
do um grande número de informações,
algumas das quais, inclusive, alterando o
conhecimento que se disp~mha sobre o
assunto. Atualmente o município de Ara-
ripina tem sido o centro de atenção da
equipe do Laboratório de Arqueologia,
que escavou inúmeras aldeias pré-históri-
cas pertencentes a grupos de agricultores,
que se supunha anteriormente não terem
habitado a região, Estas uest:Obertas são

de grande importância cien t{fica pois vém
alterar inclusive um modelo internacio.

nal desenvolvidopara explicar a ocupaçã'o
do territÓrio brasileiro por grupos de agri-
cul tores pré-lust6rit:Os. ACICqi tava-se que
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Irado que, ao IIIV'~~'.do que SGf)l'nsava,a
região sCJJ1i-:írida 101 ucup:rda por grupos
de agricultores pré-histÚricos. Observou-

se ainda CjIJl' (~sles gllrpos não ,qwnas con-
seguiam sobreviver fi:! fl'gi;T". alI' pelo

conlrário, chegaram atrav,;s de uma tec.

flologí:J adcCjIl:,d:1 :1 irllplant:rrclI1 :lldelas
com uma densidade dcmográllca superior

~ nOrlnaliJlGllle ellct)fltr,ld" na zona da

mata. Desenvolveram uma tecnologia vol-
tada para o aproveitamento da mandioca,
seu produto h,\sico, que era consumida
ue variadas Cormas. COl110conseqüência
desta tecf}ologia encontra-se ainda nos
dias atuais a perpctua\ão de inúmeros
processos de ,'llJlliJI,,,ão dos elementos tó-
xicos da mandioc:1como ainda a utiliza-

«:Todas vam:dadcs iI:iu t(,xicas,
1\ colahol:i,':Tu d~ipopulaç:ITorural bem

COl110das autofluadcs municipais é de su-
ma imporlancia p:lJa u de,scnvolvilllenlo
destas pesquisas. O simples contato com o
Laboratório de Arqueologia da Universi.
dade Federal de Pernambuco transmitin-
do informações de ocorréncias arqueoló-
gicas como concen trações de fragmen tos
de cerâmica, machados de pedra (pedras
de corisco), sepultamentus ou urnas fune-
rárias em cerâmica facilitará o trabalho da

equipe e contnbuirá para o maior conhe-
cimento da pré-histÓrianordestina.

Marcos Albuquerque, 43, escreve sempre pa-
ra AGRESTE. É professor c arqueÓlogo da
UFI'E. Suas pesquisas são financiadas pelo Con-
sclho Nacional de ('cSquisas, CNPq e UFPE.
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